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Este trabalho resulta da pesquisa #Oquerolanaescola, desenvolvida no curso 

de Ciências Sociais da UFRRJ. A discussão parte da  relação entre juventudes, 

escola, redes sociais e os conflitos decorrentes dessa interação. A escola, 

como instituição formadora, é vivenciada atualmente tanto presencialmente 

quanto virtualmente. A internet e seus aplicativos produzem símbolos e 

significados que impactam o espaço escolar - seja no aprendizado e na 

sociabilidade, seja na produção de ofensas, fake news e acusações, 

configurando casos categorizados como cyberbullying. A pesquisa, realizada 

em escolas públicas de ensino médio de Seropédica, analisa relatos de alunos 

e postagens em redes sociais, especialmente em páginas de “explana”, para 

compreender como as tecnologias digitais contribuem na construção de 

subjetividades juvenis e suas interações. Os dados evidenciam preconceitos e 

intimidações atravessados por categorias sociais como raça, classe, gênero e 

território, expressos em memes, fofocas, montagens e imagens compartilhadas 

nos ambientes digitais. Tais práticas afetam diretamente a convivência escolar 

e provocam impactos emocionais significativos nos envolvidos, marcando 

trajetórias e experiências de sociabilidade. Observou-se ainda que a escola, 

em muitos casos, não tem assumido um papel ativo de mediação e diálogo, 



preferindo silenciar ou punir os conflitos, sem investir em processos formativos 

mais amplos de enfrentamento. Essas práticas alteram a convivência escolar e 

afetam emocionalmente os envolvidos. O estudo aponta a urgência de se 

debater o uso ético das redes sociais entre jovens, bem como de promover o 

letramento digital não violento. Assim como busca debater sobre o uso ético 

das redes sociais entre jovens, que valorize a cidadania e o respeito à 

diversidade. A pesquisa aponta que compreender a juventude em contexto 

escolar implica reconhecer que o espaço virtual é parte indissociável de sua 

socialização, ampliando as fronteiras do que se entende por experiência 

escolar contemporânea. A abordagem etnográfica destaca-se como forma de 

valorizar as vivências juvenis, reconhecendo que o ambiente virtual é parte 

ativa da socialização e da experiência escolar contemporânea. 
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